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Introdução 
A Umbanda é uma religião afro-brasileira que se 
caracteriza pela bricolagem de diversos elementos 
religiosos,  que produz uma dinâmica  própria,  expressa a 
partir de suas  jiras, rezas, obrigações e pontos cantados. 
Ao percorrermos os centros de Umbanda do Subúrbio 
Ferroviário de Salvador-BA, percebemos  um modo de 
vida que organiza o cotidiano de seus adeptos produzindo 
uma forma de interpretar o mundo, oriunda de uma visão  
subalternizada da sociedade. Esta comunição, originada 
pela pesquisa de doutorado intitulada “Pedrinha miudinha 
em Arauanda ê, Lajedo: o modo de vida da Umbanda”, 
busca compreender a partir experiência etnográfica como 
a cosmovisão do Centro de Umbanda Irmão Carlos, 
localizado no subúrbio Ferroviário, constitui-se em um 
modo de vida para os umbandistas.        
 

Resultados e Discussão 
Tendo como foco a Umbanda vivida na realidade  
cotidiana de uma região periférica de Salvador, a pesquisa 
discute a Umbanda a partir de autores como Negrão 
(1996), Silva (2005), Birman (1995), Brumana e Martinez 
(1991) e  Malandrino (2006) na busca de compreensão da 
sua  trajetória. A  pesquisa  discute o conceito de modo de 
vida trazido por Foucault (1981) assim como, o conceito de 
modo de vida da Umbanda de Maggie (1980), 
assegurando diálogo com o conceito proposto por Guattari 
(2000): processo de singularização. Os resultados 
preliminares nos levam a focalizar  categorias produzidas a 
partir do campo de pesquisa como: (Disciplina, Sagrado, 
Ética, Relações Vinculares). Tem-se abaixo a tabela do 
quadro conceitual da pesquisa: 
 
Conceito Indicadores Dimensões 
  

Disciplina 
Vestimentas 
Orações 
Organização Ritualística 

 
Modo de Vida 

 
Sagrado 

O Chamado 
Pontos cantados  
Entidades 
Hierarquia 

  
Ética 

Consultas 
Trabalhos  
Festas 

  
Relações 
Vinculares 

Madrinha – Filhos 
Filhos - Filhos 
Madrinha – Clientes 
Filhos-Entidades 
Clientes-Entidades 
 

A próxima etapa da pesquisa  se propõe à aplicação de 
entrevistas semi-estruturadas e abertas com base na 
tabela acima apresentada, com os umbandistas e 
frequentadores do centro pesquisado. 

Conclusões 
O estado da arte produzido sobre o tema aponta para um 
baixo índice de trabalhos sobre a Umbanda nos centros 
acadêmicos de pesquisa baiana, além de revelar uma 
fragilidade nas pesquisas quanto ao  modo de vida 
produzido  nesses espaços religiosos. Como resultado,  
espera-se dar visibilidade  aos processos de 
singularizações / reinvenções  produzidos pelo  modo de 
vida da Umbanda 
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